
Receba com nosso Bole�m a saudação 
franciscana de Paz e Bem! Concluído o primei-
ro semestre de 2023, apresenta-se a oportuni-
dade de compar�lhar os caminhos realizados 
nesse período na nossa ins�tuição, seja com 
quem faz parte do dia a dia de nossa caminha-
da, seja com quem nos acompanha à distância. 
A presença de cada pessoa ou ins�tuição é 
fundamental para que nos mantenhamos 
firmes nesse compromisso de cuidar da vida 
das pessoas afetadas pelo HIV.

Compar�lhamos, em primeiro lugar, a 
preocupação com os índices de infecção e 
mortalidade apresentados no Rio Grande do 
Sul, especialmente na região metropolitana de 
Porto Alegre. Esses índices indicam a necessi-
dade de uma atuação sinérgica entre serviços 
de saúde, organizações da sociedade civil e, 
sobretudo, que estado e municípios recolo-
quem na pauta o HIV e as demais IST, propon-
do polí�cas mais incisivas de prevenção e de 
aprimoramento dos serviços que acompa-
nham as pessoas que vivem com HIV.

De nossa parte, seguimos no compromisso 
de contribuir no enfrentamento da epidemia, 
seja através de a�vidades de prevenção, 
calcadas especialmente no diálogo e na oferta 
de espaços para compar�lhar experiências, 
medos, curiosidades que o tema causa na vida 
das pessoas, dos jovens, especialmente. Ao 
mesmo tempo, con�nuamos acompanhando 
pessoas e famílias que vivem com HIV, no intui-
to de assegurar o mínimo necessário através 
de ações emergenciais e também colaborar 
para assistência, em vista da promoção huma-
na.

Agradecemos mais uma vez sua presença 
em nossa caminhada e esperamos contar com 
seu apoio, sugestões a fim de que nossa pre-
sença no mundo da aids sirva para diminuir 
seu impacto na vida das pessoas e ampliar a 
consciência sobre esse grave problema sanitá-
rio que nos a�nge.
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E D I T O R I A L 
MEMÓRIA E 
RECONHECIMENTO

NOVOS VOLUNTÁRIOS

De 16 a 20 de maio, a Casa Fonte Colom-
bo juntamente com a Pastoral da Aids do 
Regional Sul 3 - CNBB fortaleceram o com-
promisso de vencer a epidemia celebrando 
a Vigília pelos mortos de aids.

A Pastoral da Aids inspirada no tema "Me-
mória e Reconhecimento" convocou-nos  a 
fazer memória de pessoas importantes em 
nossas vidas que faleceram em decorrência 
da aids e reconhecer aqueles e aquelas que 

dedicam sua vida a cuidar dos que vivem com HIV e aids. O nosso 
sonho é o mesmo da Rainha Ester (Est 7,3): que todos tenham vida 
digna e plena.

Seja bem-vinda/o! 
Que São Francisco de 
Assis seja fonte inspira-
dora e Deus retribua 
sua dedicação com mui-
tas bênçãos!

Cláudia Generoso Chris�an Freire



ENTREVISTA

Frei José Bernardi, capuchinho, membro da equipe de 
coordenação da Casa Fonte Colombo, atualiza a situação da 
epidemia no Rio Grande do Sul e indica os rumos que a Fonte 
Colombo vem assumindo para colaborar no enfrentamento da 
Aids em Porto Alegre. 

Fonte Colombo: Como está a situa-
ção da epidemia do HIV no Rio Gran-
de do Sul?
Frei José: Pesquisas recentes confir-
maram o que já se percebia no con-
tato com as pessoas que vivem com 
HIV e que a sistema�zação dos 
dados informados às autoridades 
nacionais responsáveis pelo contro-
le da infecção também indicava. 
Estamos, no Rio Grande do Sul, espe-
cialmente na Região Metropolitana 
de Porto Alegre, com uma epidemia 
generalizada, pois 1,6% da popula-
ção vive com HIV, enquanto a taxa 
nacional está em torno de 0,5%. 
Estes dados são preocupantes, pois 
indicam que a circulação do vírus 
não está circunscrita a populações 
específicas, mas a�nge a população 
em geral. Preocupa também porque 
quanto mais pessoas es�verem 
infectadas, maior é a possibilidade 
de transmissão. Além disso, é igual-
mente preocupante a taxa de mor-
talidade das pessoas com diagnós�-
co posi�vo para o vírus: são 24 
mortes associadas ao vírus HIV a 
cada 100 mil habitantes na Capital. 
No Rio Grande do Sul, o índice é de 
9,2 e no Brasil, a taxa é de 4,9. Isso 
significa que em Porto Alegre o 
número de mortos é cinco vezes a 
taxa nacional.

FC: Como se explica essa situação? 
Por que o Rio Grande do Sul tem 
uma epidemia generalizada?

A complexidade do fenômeno 
não é compreensível com respostas 
simples. Na minha opinião, são 
diversos fatores que concorrem 
para este trágico resultado: ques-
tões culturais como o machismo e o 
es�gma, ausência de polí�cas 
públicas e campanhas que incen�-
vem o cuidado e a prevenção. A 
rede de saúde tem dificuldade de 

vincular as pessoas em tratamento 
e quem está sendo acompanhado 
tem dificuldade de aderir ao trata-
mento que é permanente, mesmo 
sem ter sinais e sintomas de doença. 
Mas parece que o principal proble-
ma é que a epidemia do HIV está 
invisibilizada, ou seja, não se fala 
mais nela. Quando não se fala, quan-
do não se fazem estudos, nem cam-
panhas, nem se veicula nos meios 
de comunicação e nas redes sociais, 
passa a sensação que o problema 
não existe. Além disso, sempre acha-
mos que esse é um problema dos 
outros e por isso não nos responsa-
bilizamos com a prevenção. 

FC: Como a Casa Fonte Colombo se 
apresenta nesse novo momento?

É preciso considerar que em vári-
os aspectos, ainda estamos nos recu-
perando da pandemia do Corona 
vírus, tanto os serviços de saúde 
quanto as pessoas com HIV/Aids. De 
um lado, a urgência e a gravidade da 
pandemia fizeram que o acompa-
nhamento e os cuidados com doen-
ças associadas ao HIV ficassem um 
pouco negligenciados – o que expli-
ca também a taxa de mortalidade – 
e por outro as dificuldades de 
encontrar o suficiente para viver, 
fizeram as pessoas dar prioridade à 
sobrevivência. Na Casa, 
estamos acolhendo as 
pessoas que se man�ve-
ram vinculadas, sem 
ainda inscrever novos 
usuários. Além do acom-
panhamento e incen�vo 
para a adesão ao trata-
mento, vemos como 
ta refa  f u n d a m e nta l 
deste novo momento, a 
inserção dos usuários 
nos programas sociais 
dos governos federal e 

estadual. A inserção tem uma exi-
gência prévia, que é a inscrição e 
atualização do Cadastro Único da 
Assistência Social. Nesse sen�do 
estamos incen�vando e orientando 
nossos usuários a se inscrever ou 
atualizar o CadÚnico. 

FC:  E nos atendimentos da Casa, 
houve alguma alteração?

Con�nuamos com os atendi-
mentos individuais, mas estamos 
dando prioridade para os grupos de 
adesão, onde são repassadas infor-
mações e recordados cuidados 
indispensáveis para quem vive com 
HIV. Além disso, são nesses grupos 
de conversa que se informa sobre 
possibilidades de cursos de qualifi-
cação que podem abrir portas para 
melhorar a renda. Nesse ponto, 
procuramos saber de nossos usuári-
os sobre o acesso aos programas de 
renda mínima. Todos têm acesso ao 
menos ao programa de renda míni-
ma do bolsa família, que dispõe R$ 
600,00 mensais. Mas há também 
pessoas que recebem o BPC ou apo-
sentadoria. Essa renda juntamente 
com o complemento alimentar ofe-
recido pela Casa proporcionam uma 
certa estabilidade às famílias aten-
didas.



A C O N T E C E U

CAPÍTULO DA FRATERNIDADE

No dia 22 de março de 2023, com a 
presença de Frei Irineu Tren�n, Conse-
lheiro Provincial, aconteceu o capítulo 
da Fraternidade Fonte Colombo. O 
encontro teve como tema principal a 
preparação para o Capítulo Provincial, 
que será realizado no mês de agosto e 
definirá as prioridades do próximo 
triênio e elegerá o novo Conselho. 

Educação Sexual 
Mães e avós expressaram a preocupação 
com filhos/as e netos/as no que diz respei-
to à educação sexual. Para o psicólogo 
Chris�an Freire, a troca de experiências 
enriqueceu as par�cipantes, pois cada uma 
com sua vivência trouxe exemplos prá�cos 
de como conversar com as crianças, ado-
lescentes e jovens sobre o tema. 

Tuberculose

Conversar sobre tuberculose, alertar sobre 

seus riscos, sinais e sintomas, bem como as 

formas de proteção foi outro tema dos 

grupos de adesão. Além de orientar para os 

devidos cuidados preven�vos, os usuários 

foram informados pela profª Le�cia Ikeda e 

a acadêmica Gabrielly Lopes da Unisinos 

sobre os locais específicos para diagnós�co e tratamento da Tuberculose. 

Em Porto Alegre estão organizados os CRTBs – Centros de Referência em 

Tuberculose, que fazem esses atendimentos.  

GRUPOS DE ADESÃO

Juventude e Aids 

Mais de 100 estudantes de Caxias do Sul, do Progra-
ma Jovem Aprendiz, �veram a oportunidade de falar 
sobre prevenção ao HIV/Aids e IST - Infecções Sexual-
mente Transmissíveis com a colaboração de Frei José 
Bernardi, da Casa Fonte Colombo. Estes jovens par�-
cipam da formação técnico-profissional disponibili-
zada pela LEFAN (obra social man�da pelos Freis 

Capuchinhos 
do RS - ALSB) 
para ampliar 
as possibilida-
des de inser-
ção no merca-
do de traba-
lho. 

Terra e Pão: em defesa dos territórios e produção da vida

A 45ª Romaria da Terra aconteceu na terça-feira de Carnaval, 21 de fevereiro, no 
Assentamento Integração Gaúcha, em Eldorado do Sul/RS, na Região Metropolitana 
de Porto Alegre. Romeiros e romeiras de diferentes regiões do estado, reuniram-se 
para celebrar a fé e a luta pela terra, pelo meio ambiente e por jus�ça social. A Pasto-
ral da Aids da Arquidiocese de Porto Alegre e a Casa Fonte Colombo es�veram pre-
sentes com ação de informação e prevenção das ISTs /HIV e Aids.

Navegantes 

Tradicional evento do início do ano da capital dos Gaúchos, a Festa de Navegantes mobiliza um 
grande número de devotos que comparecem às procissões e manifestações da religiosidade 
popular. Aproveitando o movimento das pessoas, voluntários e usuários/as da Casa Fonte 
Colombo se fizeram presentes para distribuir material informa�vo e chamar a atenção para a 
realidade da epidemia da aids.

Frei Eduardo par�cipa de 
Experiência Franciscana

De 27 de abril a 29 de maio, 
Frei Eduardo Pazina�o 
esteve na Itália para par�-
cipar de um curso de fran-
ciscanismo, que incluía a 
visita dos lugares francisca-
nos. Além de Roma e Assis, 
o grupo conheceu outros 
locais que São Francisco 
residiu, buscando as raízes 
da espiritualidade. “Foi 
uma oportunidade de revi-

sitar a espiritualidade que anima nosso trabalho e nossa vida, 
podendo estar onde São Francisco iniciou o movimento que ainda 
hoje con�nuamos”, manifestou frei Eduardo. 



A C O N T E C E . . .

PARTICIPE MISSÃO
CAPUCHINHOS

FAÇA PARTE DA CASA

EXPEDIENTE

V I S I T A N T E S
Gra�dão pelas visitas e auxílio.

Uma possibilidade para conhecer a Casa 

Fonte Colombo e ao mesmo tempo de 

contribuir com as famílias atendidas pela 

ins�tuição. Dia 12 de agosto de 2023, às 

15h. Você pode par�cipar doando salga-

dos, doces, torta ou adquirindo o convi-

te do Chá a R$ 30,00, antecipadamente. 

Entre em contato com a secretaria 51-

33466405 ou whatsapp 51-993026482!

CASA FONTE COLOMBO

(Man�da pela Associação Literária São Boaventura)
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“Não perca de vista seu ponto de partida...”
Santa Clara

CHÁ BENEFICENTE DE SANTA CLARA  

ATENDIMENTO:
De Segunda a Sexta-feira,
das 13h30min às 18h

fontecolombo@fontecolombo.org.br
www.fontecolombo.org.br
Casa Fonte Colombo

Ir. Regina e Dom Esmeraldo

Andreia, Assistente 
Social LBV

Isabela, Estudante de Artes
Visuais, UFRGS

Áurea e Irineu, Colaboradores

João Gabriel e Victória, Estudantes
de Jornalismo, PUCRS

Iara, Luiz e Mara, Sociedade Espírita
Bezerra de Menezes

Diácono Jairo e Eva, Colaboradores


